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A Republica e o operariado...
O s  últim os acontecim en

tos, por ocasião da p rom ul
gação da pena de m orte  
em tenpo de gu e rra ,  dão 
um a triste nota  da péssima 
orientação de u m a  parte  
do operariado portuguez  
sob a condenável influen
cia dos seus agitadores. 
E’ lamentável, verdadeira
m ente lamentavel,

A Republica que, d u ran 
te a sua vigência, tem  pro 
porcionado as m aiores g a 
ran tias  aos operários, sa
tisfazendo as suas asp ira
ções como nunca o teria 
feito a  m onarqu ia , não é 
poupada çomo deve por 
m uitos dos que p o r  ela 
têem  já sido b astan te  bene
ficiados.

A proveitam  todas as 
Oportunidades pa ra  ferir o 
regim en sempre disposto a 
atender ás justas reclam a
ções do povo. O s  últimos 
m otins á  porta  do Parla 
m ento são um  caso sinto
mático.

Q u e m  foram  os princi
pais protogonistas d a q u e 
las arruaças? O perários. 
E que foram  ali fazer? Eles 
m esm o se lh ’o p e rg u n ta 
rem, não o saberão expli
car.. Mas foram  ali gu.iados 
por agitadores, que se ser
vem  das massas ignorantes 
do povo pa ra  a realisacão 
de tenebrosos planos, Iriam 
reivindicar direitos? Impôr 
a  cum prim ento  de p ro g ra 
m as  desmentidos?- Ezigir 
justiça? Nãoí De que se t ra 
ta v a  então? Não se póde 
explicar, não tem  explica
ção possivel.

Aqueles sindicalistas e 
«abrilistas»,, e o u tro sq u e  se 
d is tinguiram  nos tum ultos, 
na  sua m aioria  em prega
dos do Estado, foram, ali 
a p u p a r  os  representantes 
da nação, sómente para  
darem  cum prim ento  ao 
«frete» de que os tinham  
encarregado.

Alguns, instigados por 
meia duzia de ambiciosos 
açam barcador es, não  hesi
ta ra m  ern fazer côro com 
alguns pobres «m,arcanos» 
con tra  o ilustre m inistro  
do TvabaJho, que lhes tem

1 concedido todas as regali
as, que tem  usado para  
com eles d um a inexcedivel 
complacência e bondade.

P a ra  êsse fim, para  se 
associarem á desordem pro- 
m ovida por conhecidos dís
colos, abandonaram  as su
as tarefas, o traba lho  hon
rado, e apareceram  á porta  
do P arlam ento  pa ra  hosti- 
lisar quem  tudo  lhes tem 
concedido, para  insultarem  
os representantes d ’um  re
gim en que lhes tem  feito os 
maiores benefícios. P a ra  
quç serviu isso? P ara  faze
rem  o jôgo dos agitadores 
proficionais pagos pelos 
inimigos da Patria.

Este procedimento indi
g n a  a gente honesta  e os 
operários que ho n ram  a 
g a n g a  h onrada  que tra jam  
n as  oficinas. Sim, porque 

m bora  se dêem casos como 
estes, h a  operários que tê
em por norm a unica a p ro 
bidade e labor e que, mais 
inteligentes e equilibrados, 
não se deixam levar pelas 
melopeias dos agitadores 
assalariados pelo dinheiro 
da traição. E ha  operários 
sacrificados? Ha. Ha tra b a 
lhadores que m orrem  de 
fome? Ha. Chefes de fami
lia na  última miséria? Ha.

Esses m ourejam , mal pa
gos e famintos, de sol a 
sol, n a  escravatura  das ofi
cinas e das fábricas. E só re
c lam am  o que é justo e 
sensato. O u tro s ,  porêm,. 
bem págos e cheios de be
nefícios, p rom ovem  desor
dens^ associam-se a todos 
os distúrbios planeados pe
los pescadores de aguas  
tu rv as .  Não póde ser. Não 
póde conceber-se. Ha ope
rários que traba lham  em 
vários ministérios e andam, 
de g o r r a  e braço dado com 
os agitadores d u m  s in d k  
çalismo, de contrabando 
alemão e um  m onarquism o 
falso, sómente com o fito 
de prejudicarem a áção 
governa tiva  do regimen..

Nos últimos m otins á  
porta  do P arlam ento , con- 
jun tam ente  çom alguns 
«delegado» de vários explo
radores da ba rriga  do po

vo, esses falsos operários 
deram  provas  de u m a  in
consciência absurda  p ró 
pria de desvairados sem 
idéias e sem crenças, P a ra  
quê? Q u e  conseguiram  
eles? G rita r  contra  os h o 
m ens públicos, ágredir  ci
dadãos pacificos, fazer de
sordem! . . .

E’ espantoso! E no  dia 
seguinte, ao voltarem  ao, 
trabalho, n inguém  lhes pe 
de conta pelo seu procedi
mento, não são dispensa
dos, e definitivamente, do 
serviço! O h! a  generosida
de dos nossos hom ens p ú 
blicos! O h! a m a g n a n im i
dade perdoadora da Repu
blica!

Mas, perante  factos co
m o os que acabam os de 
reg istar , o que deve fazer- 
se? E ’ ao operário  eonsck 
ente e probo que compete 
p ronunciar-se ." Apelamos 
p ara  a consciência e senti
m entos de honra  dos h o 
m ens que traba lham , que 
são bons cidadãos, respei
tadores da Republica e ver
dadeiros patriotas. Façam, 
u m a  obra de saneam ento 
e seléção e só assim o ope
rariado poderá im por com 
m agnitude o seu p ro g ra 
m a de justas, e oportunas  
reclamações.

Senão, n ã o . . .
RAIMUNDO ALVES.

C on cu rso  R a c io n a l £>e Í  iro
A comissão de P ropa

g anda  do Concurso  Nacio
nal de Tiro, da guarnição  
de Lisbôa, pede-nos a pu
blicação da seguinte circu
lar,. a  que gostosam ente  a- 
cedemos atendendo ao fim 
a ltam ente patriotico a que 
elg, se destina:.

« E x .mp S r . : — V a i re a lis a- se  
de 20 do co rren te  3 5 de ou tu 
bro na C a rre ira  de T iro  da g u a r
nição de L is b ô a , em Pedrouços,
0 g r  ar, de Conourso N aciona l de 
T iro ,, que certam ente, como 0 do
cum entam  os concursos an te rio 
res, d eve rá  a t in g ir  êste ano um 
notáve l explendor, se pensarm os 
que, de m omento a m om ento, vào 
avolum ando as necessidades ina- 
d iave is  da preparação  ds. defeca 
nacional.

G  paiz; necessita de todas as 
energ ias dispersas,, de toda.s as, 
suas fôrças v iv a s  absorvidas no 
funcionalism o c iv il .  A  id é ia  da 
defeza d.a P a t r ia ,  cham a por to- i

dos os cidadãos que, n ’um da
do m om ento, pódem  couscieçtes 
do va lo r  prop rio , transform ar-se 
em excelentes soldados, acud in 
do vo lu n ta r ia  e nobrem ente a a- 
d es tra r se no m anejo  das arm a? 
e no ezercicio  de tiro . O s ezér 
eitos sâo apenas a guarda a v a n 
çada da defeza das nações. N o  
povo está a g rande m assa defen 
s iva , a colossal res istencia  de 0- 
p iniâo e de facto, 0 apoio basilar 
da sua áção d.a vanguard a . M as 
para  (jue assim  se ja, como deve 
ser, é preciso, que se determ ine 
a coesão d ’essa enorm e m assa de 
fens iva  e se d iscip linem  essas e- 
nergi.as, adestrando-se in d iv id u a l
m ente e adquirindo  uma áção se 
gu ra  e consciente que as p e rm i
ta en file ira r com utilidade nas l i 
nhas de com bate.

U m a  das garan tias  da, indepen
dencia e da in teg ridade  de um 
paiz é a p rá tica  do tiro de guer 
ra, ta .lve? a que m elhor co rres 
ponda. á solução do prob lem a na 
c ioual. P ra tica l-o  é ser patrio ta; 
p rop agar ta l idé ia , dentro  da es
fe ra  da in fluencia pessoal, é sei 0 
dup lam ente . A ss im  0 rogám os a 
to d o s os q u e  le r e m  e sta  c ir c u la r .

Cônscios que 0 concurso d ’es- 
te ano v a i ser b rilhan tíss im o  pe
la  quantidade dos concorrentes, 
pelo seu entusiasm o ín tim o e se 
reno e pelos resultados que se 
hão de p roduz ir, aguardám os com 
v ivo  e consolador p razer a in s 
c rição  que va i a íirm a r m ais um a 
vez 0 alto in teresse de todos os 
nossos patric ios pela p rosperida
de da R e p u b lica  e pela seg u ran 
ça da P a tr ia  Po rtugueza .

Se tem b ro  de 1916.—  Possido- 
nio D u c la  Soa res  —  M a jo r , D ir é 
to r da C a r re ir a  de T iro » .

Tem os a acrescentar que 
os a tiradores da provincia 
têem  passagem  grátis  em 
todas as linhas do Estado, 
e no p ro g ram a  têem p ro 
vas para  todas as classes 
inclusive para  as pessoas 
que nunca se inscreveram  
e até para  senhoras e crian
ças.

C om o fica exposto todos 
os portuguezes pódem e 
devem  inscrever-se no 
G rande  Concurso Nacional 
de Tiro. A inscrição está 
aberta  desde o dia i 5 do 
corrente na C arre ira  de T h  
ro  de Pedrouços,.
— ---------— -— -— r—

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

E m  sessão o rd inaria  de 13 do 
co rren te  e sob a p residencia  do 
cidadão Jo a q u in j M a r ia  G reg o rio  
com a assistência  dos cidadãos 
Anton io  G rigtiaqo Sa lo io , J o a 
quim T a v s re s  C astanhe ira  S o 
b rinho  e Jo s é  tja S i lv a  L in o  
V a re iro , foram  tom adas as. se
gu intes deliberações:

4,utí>risa 1; os srs.-.. 2>I. S>. V e n 

tu ra  &  JTilhos e Jo s é  de P in h o  
Pasto s  a a lte ra rem , em conform i
dade da? p lantas apresen tadas, 
as fa chadas de dois préd ios sitos 
respe tivam en te  na rua M ag a lh ães  
L im a  e’ na rua  das P o s ta s , d ’es- 
ta  v i la ;  conceder doze dias de l i 
cença ao fisca l da çasa de ven 
da do peixe, licando-o a, substi
tu ir  0 zelador m unic ipa l F ra n c is 
co B e rn a rd o  da S i lv e ir a ;  te leg ra 
fa r  ao sr. M in is tro  do F o m ç a ta  
pedindo que não se ja  permitidav
3, im portação de alcool açoriano;, 
fo rn ece r á A d m in is tra ção  do C on 
celho 0 2 .° vo lum e da Leg is lação , 
de 1913 e as L eg is la çõ es  de 
1914 e 1915; nom ear m edidor
d.e vinhos efetivo  0 sup lente M a 
nuel Sam p aio  de O liv e ira  em v i r 
tude da dem issão de Jo sé  M aria . 
P in to  e suplente p ara  a vaga  d ’a-. 
quele nom ear Jo s é  Maria- P in to , 
Ju n io r ;  o fic iar á A ssociação  Co-» 
m erc ia l perguntando lhe se 0 ofi
cio transcrito  no jo rn a l « A  E v o 
lução» d.e 1-0 do co rren te  fo i fo r
necido pe la  re fe rid a  Associação, 

no caso a firm a tivo , se toma a  
responsab ilidade do que ali se 
afirm a.

Mulheres cm casa,
k o ftte fls  na tua

Q u an d o  iniciou a  sua 
publicação em Lisbôa a re 
vista m ensal educativa A  
Mulher Portuguesa in ter
calou no a rtigo  de apresen
tação as linhas que seguem:

«O hom em  e a  mulher, 
socialmente, são equivalen- 
,tes.

«A suprem acia de qual-, 
quer dos séculos é precon
ceito pueril que os factos 
dia a dia se vão  encarre-. 
gando de  destruir; legada 
pelo passado, pela tradição^ 
pela ro tina, a dominação 
masculina vem  caindo g ra 
dualm ente do sçu g>edçstát 
secular ao em bate  da De
mocracia, d a  Ciência e do, 
Progresso  universais. Será. 
substituída não  pela d o m i 
nação da mulher',, m as pe-. 
la colaboração d ’am bos os 
sexos em  todos os ramoa. 
da atividade humaji.».

Pois, apezar da  e q u iv a 
lência elos sexos tão  grite* 
riosamente proclam ada a- 
qui, debaixo' do ponto d® 
vista social, ainda ha  bem 
pouco tem po u m  alto fun
cionário de Estado, ezercern 
do as im portan tes  funçõçs, 
de d iré tor gera l da  instru
ção pública disse n ‘um dis-.. 
curso, e p o rtan to  o mais pu
blico e razo que é possivel:.,

\Enca tn inha ççlp §
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r ig as  para  a ordem  dom és
tica e os rapazes para as i* 
niciativas fe c u n d as . . . »

Está  condensada  aqui 
to d a  a maneira fradesca de 
vêr  do ca rá te r  portuguez, 
è a negação portanto  du 
principio iiberal amplo e 
h u m an o  que se proclama 
«as linhas que acima dei
xám os copiadas ou trans 
critas da revista p o r tu g u e 
za.

M ulheres em casa, ho
m ens na rua, diz o critério 
oficial!

E’ que se parte  geral
m en te  do principio de que 
as primeiras não têem  prés- 
tim o para  coizas de im por
tancia e os segundos são 
incompatíveis com os as
sun tos  domésticos, como 
quem  diz— essas n inhadas 
sem  valor.

N ão se tra ta  de capaci
dades ou de competencias; 
tra ta-se  de um a circunstan
cia acidental e sem im por
tancia real absolutam ente 
nenhum a: trata-se de um 
ó rg ão  o  qual, consoante a 
fórm a e o fim, determ ina 
o sexo do  individuo que de 
re s to  éabsolu tam ente  igual 
ao  ou tro  e está portanto , 
com o ele, habilitado a ser 
um  génio capaz dos mais 
altos com etim entos ou um 
cretino  sem  valor nenhum 
n em  céreb ro  por onde ele 
passe,

Luiz Leitão.

----------------------------------

EM LISBOA

“ O  n o v o
m u n d o ”

E n s  cera» h o  E d e n - T e a t r o  
é m&ta p e v ls ía  si-aodU*í« 
e  o maios* è siá o  d »  g«- 
esero u o s  saSiissios aiso s

bom gôsto, e tudo de lic ia  os 
olhos e ouvidos do espectador. 
P a ra  a im pressão ag radab ilíss im a 
do conjunto concorrem  ainda: o 
brilho  de um a in te rp re tação  p r i
m orosa, em que se destacam  os 

p laudidos actores Nascim ento  
F e rn a n d es  e R a fa e l M arques, 
nos engraçados «com pères, E s  
tevam  A m a ra n te  que tem  uma 
n o táve l c riação  no carroce iro  
G a n g a , A nton io  G om es, A m adeu  
F e r r a r i e A lv a ro  C a b ra l, e as 
feste jadas actrizes A m e lia  P e re i
ra , Ir e n e  G om es, Ju l ie t a  Soares, 
E m a  d ’0 1 ive ira , e tc ; a frescura 
do corpo cora l composto de 36 
bonitas raparigas  qne anim am  
a peça; o luxo do guarda-roupa 
e do cenário  e a o rig ina lidade  da 
encenação, que é um a verdadei 
ra  m a ra v ilh a  de m ovim ento 
de côr. «O  N ovo  M undo» é 
um espetacu lo ideal que 
mesmo nos teatros de P a r is  e 
fac il de topar todos ós dias 
Q uem  fô r a L is b ô a  não deve 
d e ixar de ir  v ê r  a bela rev is ta , 
tanto m ais que o E d e n  T e a tro , 
na A ve n id a  da L ib e rd a d e , é 
com as suas elegantes e confor 
táve is  dependencias, a que estão 
anexos os g randes salões do 
Pa lac io  F o z , o teatro  especia 
m ente destinado aos espetaculos 
por sessões.

e
pois
nem

Po u cas  vezes se terá  reg is ta 
do em teatros portuguezes um 
aco lh im ento  tão entusiástico  e 
b rilh an tes  como o que o público 
acab a  de faze r, no E d e n  T e a tro , 
de L is b ô a , á  re v is ta  em 2 actos 
e 8  quadros «O  N ovo  M undo», 
o r ig in a l dos ap laud idos, ex p e ri
m entados e festejad issim os e s c r i
to res E rn e s to  R od rig ues, F e l ix  
B e rm u d e s  e Jo ã o  B asto s , m usi 
c a  dos d istin tos m aestros A lv e s  
C oe lho  e W e n e e s la u  P in to . P ó 
d e  afirm ar-se que a  rep resen ta 
ção . da in teressan te  e g raciosa go de inqu is ido r. E m  1662 foi

Fe rn a n d es  L a jo s o , como au to r 
d ’esse crim e . O  in fe liz  pae foi 
preso; em Bud ap esth  m ilhares 
de soc ia listas efetuam  um com i
cio para  p ro testa r con tra  os a ta 
ques que lhes foram  dirig idos no 
congresso eucarístico  de L o n 
dres. H o u v e  dez feridos e bas
tantes prisões.

C o u s o r c io
E m  A rg a n il teve  lu g ar no 

d ia  14 do corren te  o consorcio 
do nosso am igo e assinante, sr. 
Ped ro  Jo s é  B a n d e ira , com a 
E x . " ‘a S r . a D . M a r ia  L u d o v in a  
F a lc ã o  de M end onça  O sorio  de 
Cam pos, íilh a  do S r .  D esem bar 
gador C am pos, da R e la ção  do 
Po rto .

A o  nosso am igo bem  como a 
sua ex .ma no iva  apetecem os a 
m ais fe liz  lua de m el,

C o m t r ib u iç ó e s
D e v e  te rm inar no d ia 30 do 

co rren te  o praso das operações 
de re laxe  das «contribu ições in 
dustria l é sun tuaria» do ano de 
1915, sendo acrescidas das cus
tas e sêlos dos processos as que 
nào fôrem  pagas até essa data.

—  D u ran te  o co rren te  mez de 
vem  ser apresentados na R e p a r 
tição de F in a n ça s  os requerim en 
tos dos con tribu in tes que dese
ja m  pagar em 4  prestações as 
suas con tribu ições industria l e 
sun tuaria .

L í s í H o s a
V ít im a  da te r r iv e l tubercu lose 

fa leceu  ás 15 horas de qnarta-fei- 
Ta passada com a idade de 19 
anos, Jo aq u im  M o re ira , tilho do 
nosso dedicado co rre lig ionário  D o  
m ingos M o re ira , estim ado oficial 
de d iligencias da A d m in is tração  
d ’este concelho.

A ’ fam ilia  en lu tada  enviám os 
a expressão s in ce ra  do nosso sen 
t ir .

—  T am b em  o nosso am igo e 
corre lig ionário  V irg il io  C arlos 
M endes sofreu a perda d'um- íi* 
lh inho , pela que lhe enviám os o 
nosso cartão  de condo lências.

! 9eBS§aBE?C9£fO
A  p rá tica  da re iig ião  destru iu  

todos os cálcu los vãos da falaz 
c iênc ia  económ ica.
' Ped indo  esm ola, vestido  de fra 

de, acum ulam  se grandes rique 
zas tan to  na te rra  como no céo 
A  trab a lh a r , acabar-se ha, prim ei 
ro po r b a ix ar ao hosp ita l e de 
pois por ir  p a ra r ao in ferno. —  R o 
berto R o b e rt.

@ r g a E £ i§ a ç ã o  r e p u b l i r a u a
F a z  ôje dez anos que na rua 

do T a v a re s , p rim e iro  .andar do 
predio do nosso am igo A d rian o  
T a v a re s  M ó ra , pelas oito horas 
da noite e sob a p res idencia  do 
nosso bom am igo e ilu stre  corre 
lig ionario , sr. F e rn a n d o  dos S a n 
tos C a lado , se procedeu á orga 
nisaçào do P a rt id o  R epub licano  
em A ld eg a leg a , formando-se ali 
a S  com issões que o d ir ig iram  em 
harm on ia com  ie i o rgân ica  do 
Pa rtid o . D os quaren ta  e tres 
ind ividuos que ali reun iram  pou
cos j á  se conservam  no seu pôs
to.

C ar ta
D o  nosso co rre lig ionário  e a m i

go Jo s é  L eo n a rd o  da S i lv a  re 
cebem os um a ca rta  que o nosso 
presado co lega local «A  Razão» 
publica ôje, que a absoluta fa lta  

g rande estad ista . E m  1901 T e i- jd e  espaço lios inb ibe d e lam b em  
x e ira  de Sousa estabeleceu o re o fazerm os. D e lep d e  se êste nos- 
gisto c iv il para as p rov ínc ias so am igo, com  argum entos de 
u ltram arin as , exceto M a c a u , T i  ; pêso, de umas infâm ias publica 
m or e A ng o la . E m  1908. na ■ das no órgão dos evo lucion istas 
freguezia de Se rre le is , concelho que rasgaram  o re tra to  do sr. dr. 
de V ia n a  do C aste lo , o p á ro co ; A n ton io  Jo sé  d ’A lm e id a  e lhe 
Jo à o  N e iv a  tenta con tra  o pudor m andaram  á ca ra  te legram as dan 
de F e lic id a d e  M a io r  p  acnnse- j do por d isso lvidos o centro  e

Ê tom enlarios &  D íotic ias
« g sisiiça  d e  f n u i i ? . .,

N ’um éco do ú ltim o núm ero 
d ’este jo rn a l re fe r im o n o s  ao ca 
so de um as querelas contra a 
papeleta pseudo evo íuc ion ista  que 
p ’r ’ahi se pub lica aos dom ingos, 
e esse éco, depois de publicado, 
cham ou a nossa atenção para o 
facto  de, n ’ele, envo lverm os to 
do o pessoal do tr ib u n a l d ’esta 
com arca o que não querem os que 
assim  fique atendendo a que o 
m eritissim o ju iz  costum a sem pre 
dar aos processos o m ais rápido 
andam ento, achando nós, por 
consequencia, o in tegérrim o m a 
g istrado  incapaz de cum plic idade 
na dem ora dos processos em 
questão. E ’ ve rdade  que sobre 
alguns d ’esses processos vão  de
corridos uns nove m ezes sem 
que, ao menos, um «aborto» v ie s 
se á luz. O ra  toda esta dem ora 
leva  a c re r  que alguem  de m á fé 
tem procurado fu r ta r  os tais pro 
cessos ás v is tas  do ilu stre  ju iz  
da com arca  que, estam os certos, 
acordarão  agora  do profundo so
no em  <jue estavam  m ergu lha 
dos . .  ,

E f c i a é r i d e s  d e  Í 9  ile  s e 
te anltro.
E m  1480 aparecem  nomeados 

em S e v ilh a  os prim eiros in q u is i
dores: fre i M ig u e l M u r illo  e fre i 
Jo ã o  de S .  M a rt in h o ; funda-se 
a inqu isição  em S e v ilh a . O  in 
fam e T o rq u em ad a  assum e o ca r

condenado em L isb ôa ' a ser que i
m ado, D iogo F lo re s , m ercador, 
na tu ra l da G u a rd a . E m  1835 são 
prohib idos os en terram entos nas 
ig re ja s . E m  1759 realisou se o 
em barque dos je su ita s , no b r i
gue S .  N ico lau , em L is b ô a . E m  
1870 chegou V ic to r  H u g o  a Pa-, 
ris, do desterro . E m  1899 g ran 
de m anifestação  ao M arq u ez  de 
Po m b a l e colocação de uma co
rôa de bronze no m onum ento de 
D . Jo s é , sob o m edalhão do

re v is ta  constitu iu  um grande 
tr iun fo . O  «N o vo  M undo» é um a 
re v is ta  m odelo, com g raça , sem 
pornog rafia , com «quê» de espi- 
ritu a liz açào  que a le va  a d istan 
ciar-se in fin itam en te  das rev is tas 
g rosse iras , que fe lizm ente vão 
sendo re legadas ao esquecim en
to. A  n o va  peça distingae-se por 
um  córte  fe liz , por um desenho 
g e ra l de figuras e de quadros em 
que se sente um a leve  e fecunda 
in sp iração . Im põe-se pelo re q u in 
te  de beleza a rtis tica , por cer 
tos m otivos nacionais explorados 
çom  ra ra  fe lic idade , pelo esp iri 
to e v iva c id ad e  que enche as 
suas d ive rsas  cenas. N ad a  lhe fa l
ia , sob a ponto de v ista  técn ico ,

. -iesde a nota ga lan te  e delicada 
dos quadros de fan taz ia  até ao 
traço  p itoresco das cenas de um 
-ómico irre s is t íve l. H a  h a rm o n ia ,! lha- a a denunciar o pae, M anue l • comissões po líticas, ao mesmo

Enconlrei-a uma ve\, a lívida caveira, 
a rir, sinistramente, em doidas gargalhadas. . .
E  pensei, nesse instante, ó a imas torturadas! 
que ela seria em breve a minha companheira.

Depois vi, por meu mal, naquela ossada núa, 
que a morte descarnara, em ancias, brutalmente, 
a imagem do meu ser, gelada, e inconsciente, 
bebendo a lu\ do sol e as lágrimas da lua . . .

E  tive inda mais ódio a êste viver tristonho 
que arrasto, sem te vêr, eu que por ti vivia, 
ó alma da minha alma e sonho do meu sonho!

Emtanto, começava o dia a esmorecer. . .
E  eu fui-me perguntar á sombra, que áescia, 
se acaso não seriam horas de eu morrer?

JOSÉ DURO.

as

tempo que ataca  com a inerg ia  
que o caso requer, aqueles que 
ousam, sem m ais nenhum  m òti 
vo que não seja o de quererem  
transfo rm ar a A ssociação  C o m er
c ia l em cen tro  po litico , aboca
nhai o com baboseiras tolas p ró 
prias de ta lento  s u in o ..,.

S i n d i c a t o  A g r ic o la
A  com issão encarreg ad a  da re 

visão de contas convidou para 
reu n ir ôje a assem bléia g e ra l do 
S in d ica to .

Consta que se vão avo lum ando 
«desvios» e responsab ilidades. .

A d m i c i s t r a d e r  d o  C’osa-
c e i h o
R e tiro u  sêsta fe ira  para  o S e i 

xa l a tom ar posse do cargo  de 
adm in istrador d 'aquele concelho, 
o nosso , bom am igo e ve lho  re
publicano, sr. E n r ic o  de Cam pos, 
vindo para  aqu i hontem  substi 
ttiil-o no seu lu g a r o sr. Jo s é  
T rin d a d e  C o rre ia . A  posse foi 
conferida a sua ex .a, p«lo ilu stre  
presidente da Com issão E z e c u t i
va , nosso am igo Jo a q u im  M a ria  
G reg orio .

0 s  artjum enfos. , ,  í> des

Subordinado a esta epí
grafe e a seguir ao fundo on
de, pela penna de um pate
ta qualquer é aconselhada, 
jesuiticamente, «muita or
dem e muita prudência», 
lê-se, no órgão  pseudo-evo- 
iucionista, coluna e meia 
de prosa do bairro d’Alfa- 
ma que não tem os dúvida 
apostar dobrado  contra 
singelo em com o aquilo é 
obra de «talassa» de todos 
os tempos. Diz o rufia, de 
navalha em punho, pu- 
chando as melenas e agei- 
tando-se para  o golpe, 
que vai fazer-nos «umas 
simples e delicadas p e rg u n 
tas no que diz respeito ás 
adesões ao partido demo
crático local», e dá-nos pa
ra ezemplo que lhe provê- 
mos onde e quando foram 
republicanos os cidadãos 
José Teodozio da Silva, 
Edmundo José Rodrigues, 
Francisco S e rran o , Virgilio 
Mendes, José de Mira Reis, 
Dr. Gabriel da Fonseca, 
José Joaquim G regorio , 
Antonio Pedro da Silva.

Silvestre Carvalheira e seu 
pae, José Cândido e seu 
fiiho e tantos ou tros  que 
a rrem ata  dizendo não 
querer m encionar por tal- 
ta de tempo e espaço.

A quela  tolice bastaria 
pedirm os que nos pro
vasse o escriba onde e 
quando foram monárqui
cos os referidos cidadãos, 
onde os viu votar, e po r 
quem votaram. Mas não. 
Não querem os ficar p o ra -  
qui. Q uerem os ôje lem brar 
um facto e, se for preciso 
lem brarem os mais sobre os 
citados cidadãos. Não fala
remos do velho republica
nismo de todos eles. E’ cer
to que dois, os cidadãos E d
mundo Rodrigues e José 
Reis, são republicanos de
pois de 5 de O u tu b ro  de 
1910. Mas acaso estiveram 
algum a vez filiados ou 
concorreram , por qualquer 
fórma, para outro  partido 
politico? Não serão dois ci
dadãos respeitáveis e esti
m ados de toda a gente  pe
la sua conduta? Oh! bem 
iria o partido evoíucionista 
íocai se as dezenas de ade
sivos que por lá  ha fossem 
criaturas de tão irrepreen
sível porte com o as que a- 
cabâm os de citar! Mas em 
todos os partidos ha bom  
e m au e nós não queremos 
que  o nosso seja unico 
nesse  sentido; querem os, 
sim, e com todo o direito, 
que se faça justiça ao Par
tido Democrático em Alde
galega, por que a ele nin
guém , com verdade, pode
rá atribuir falcatruas de  
qualquer natureza ou me
nos consideração e respei
to pelos adversarios políti
cos que d'isso são dignos. 
A Repubiica fez-se ás 8 ho
ras de 5 de O u tu b ro  de 
1910. Pois qua tro  anos an
tes, em 1906, o nosso ami
go e velho correligionário 
Antonio Pedro da Silva, a- 

1visado de que na çompa,*
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nhia d’um seu amigo de 
Lisbôa viria no vapor da 
carreira  o sr. dr. Antonio 
José d ’Almeida, correu a 
preparar tudo  para  uma 
festa ao g ra n d e  caudilho 
da democracia, festa que 
constaria d u m  rico jantar 
que m andára  fazer e que 
seria dado  em sua casa, 
para o qae  tam bem  convi- 
dára alguns republicanos 
amigos d e s ta  vila. A’ pon
te dos vapores muita g e n 
te loi para  vêr, pela pri
meira vez, o ilustre republi
cano que, qualquer motivo, 
o impediu que viesse nesse  
dia.

Nada mais precisámos 
m o s tra r  ao  «talassinha». 
com ares de  republicano. 
Este facto é do  dominio 
público. T oda  a gente, em 
A ldega lega ,se reco rda  de* 
le,

3 toneis de diferentes 
medições, 3 balseiros, um a 
p rensa  g rande  m ontada  
com todos os pe r ten 
ces, um a lagariça e o u 
tros objétos proprios de a- 
dêga.

Trata-se  com Fernando 
C alado , nesta  vila.

Ervilha, garantida, para 
semente, vende José Soares., 
rua do Cais, 22 — Aldega- 
lega.

Â  L u z a  Investigadora

B u a  â o  Axco  d a  G r a ç a ,
80 , 1».—L IS B O A .

Teiefone 3937 (central)

Agencia de investigações 
secretas, m ontada  no g é 
n e ro  das d e  Paris e lo r>  
dres, sobre gerencia  de 
hábeis Detectives.

Esta agencia que se en
co n tra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa,. e agentes  em todas 
as terras  do paiz.

Investigações e informa
ções sobre  individuos de 
am bos os sexos.

P R E Ç O S  H O D I C O S

TRESPASSA-SE

Q u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder e s ta r  á 
testa, um estabelecimento 
]?em localisado, n es ta  vila.

Trata~5e com José Soa
res.

AVISO
f e i a  Secretaria da G uer-  

jra foi comunicado a iodas.

as praças que tenham sido 
ou venham a ser ch am a
das ao serviço militar nos 
term os do artigo 5." do de
c re to  n.° 2498, ou forem 
convocadas para  serviço 
de cam panha, cujas pessoa> 
de familia careçam da sub
venção de que trata  o a r t i
go 19.0 do mesm o decreto, 
podem  en treg ar  nas unida
des a que pertençam as 
suas petições, acom panha
das dos- seguintes docu
mentos:

Certidão passada pelo 
Registo Civil ou atestado 
da autoridade adm inistra
tiva da localidade ácerca 
do g rau  de parentesco e 
idade quando se trate  de 
filhos, ascendentes, irm ãos 
ou irmãs.

A testado  passado pela 
autoridade administrativa, 
declarando a residencia das 
pessoas para  que  se solici
ta a subvenção não dei
xando de indicar neste  a- 
testado  a unidade, o nu 
m ero e o nome da praça 
peticionaria, e bem  assim 
de que essas pessoas esta
vam a seu cargo exclusivo, 
que não tem meios alguns 
de subsistência e- que são 
incapazes de, pelo seu tra 
balho., de os poder aduirir.

A ldegalega, *5 de se
tem b ro  de  1916.

O  Adm inistrador do 
C once lho—a) Eurico d e  
Campos.

E D I T A L
íaaquim Marta Hiregoria, 

]fresií)ente Du Comissão 
Executiva òa Gamara 
Municipal b este íkoncc-

P or este edital, são avi
sados todos os  senhores 
proprietários da rua  João 
de Deus que, em virtude 
de se estar ezecutando a 
construção do  cano geral 
de exgoto na referida rua, 
devem p roceder ás respe
tivas canalisaçoes parciais 
á medida que aquela se 
fôr fazendo sob pena  de 
procedimento por parte 
da C am ara ,  em conformi
dade  das disposições le
gais correspondentes.

E para  conhecimento 
público se m andaram  fa
zer este e outros idênticos 
que se rão  afixados e publi
cados para  que se não 
possa alegar ignorancia.

E eu Manoel Paulino G o 
mes chefe da Secretaria o 
subscrevi.

Aldegalega do Ribatejo 
i 5 de Setem bro de 1916.

O  P r e s i d e n t e  da C om is
são Ezecutiva,.

Joaqu im  M a n a  G regorio

V31Q3M-S3
Um fogão g ran d e  de 

fôgo circular e um arm a- 
rio para a rrecadação  de 
arreios. T rata-se  cum Fer
nando Calado, n’esta V ila .

13m livro  u t i l  ao comercio  
MANUAL

DE

CORRESPOKDKBCIA COMERCIAL
em

P ortuguez  e inglez por 

Augusto de Castro.

E ntre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to 
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga ran te  adquirir den
tro de pouco tem po um 
conhecim ento m uito  apre- 
çiavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

B ib lio teca  bo P otfo  
H. B. Torres —  E D l l  Q R

R .  de S .  B e n to , 279, L is b ô a

VENDEM-SE
em ^co n ta  por todo este 
mez: barris pequenos e
grandes, talha de folha, 
um tacho grande de co
bre, um balcão e dois vã

os de vidraças de janela, e 
portas. Q u e m  pre tender 
dirija-se a Antonio J. Pi
nhão, n’esta vila.

BAGAÇO 8 ’UYA
G reg o rio  Gil, compra 

qualquer quantidade d e s 
te a rtigo  pelo preço de 
escudos i$ 5o os 100 kilos, 
ou seja a 225 réis cada 
arrôba.

G R E G O R I O  G I L

Com  fáb rica  de d istilaçSo q s  
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na  
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente  
bagace ira  m uito boa de que sem * 
pre tem  grande quantidade p ara  
venda , fin iss im a aguardente  de 
p rova  (3.0®) para  m elhoram ento  
de v inhos, assim  como aguar
dente an izada m uito m e lh o r que 
a cham ada de E v o r a .  O s  preços 
são sem pre in fe rio res  aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m iiito  superioser.

S C S 3 8 g C B f l G 3 i I 3 I M i e 3S S ; 3S S e * 3 i  

P O S T A E S  l i U S T B A D O S

J O Ã O  S I L V É S m  MARTINS
Participa aos seus estimáveis fregueses buè recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis alé 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros ar tigo s, perfumarias, retroseiro, fanquçi-* 
ro, romances de diversos autores, almanaques, Galauja? 
nos, blocos, artigos para brindes, etc,

143 —RUA ALMIRANTE REIS
(Esquina da Rua do Poço).

A L D E Q A l . E a A

m
806,

M 3 S I E 3 i * C 3S i e B I Í g y f Í E 3 f f O T 3 $

U M A  e m P A H M A  S f i  â Ç Ã Q  M M H â k  

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A ertificialidíjdc e a deshonestidade da opinião pubhca. O s trafican-». 
tes da letra redonda, criadores da fòrça ticticia da opin;So. A  força do jor
nal in o e p e n a e n t c“ e 0 envenenamento su h u l causaoo pelas suas infotm açóes 
M anifestações e sP om âneas pi epatadas na so m b ra: o ezemplo do caso Fe rre r 
A c ru e ld a d e  p;itológica das 11.assas p o p u lare s. A  form ação da opinião na 
é po ca do T e r r o r .  O  p o d e rio  aa op ;n  áo jú b lic a . é o poderia da ignorancia* 
A  co m p e te n c ia  p ro fis s io n a l causa de inaptfaáo p ara a crític dos factos po» 
lit :cos. Necessidade ae d-já patria um podêr que. seja independente da o.* 
pinião.

m  IODEIA
JOSÉ AUGUSTO SALOIO

Ig sta  casa encarrega-se 
de todos os 

traba lhos tipográficos pelos 
preços m ais reduzidos de 

Ijiisbôa, encontrando-se para  
isso m ontada com 

m aquin ism o e  m ateria is  
q o v o s ,  de p rim e ira  ordem., 

p a ra  trab a lh o s  .

de Inrp a. fgataziss

G rançle  va ried ad e  de 
tipos p ara  

cartões de v is ita , fá tu ras , 
envelopes, 

m ernoranduns, obras de livros 
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, e tc ., eto.

T w £ U í O S  è  CQftES, 0 U$O, PfcATA E À lT O  fiiEA.£VQ

Encarrega-se de encadernações era. 
todos os géneros

ALDEGALEGA

ANÚNCIOS

VENDEM-SE

E J R V I L H Ã
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0 MEDICO DE SI
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  d a  S o le d a d e  M o r a i s

§  U Y M  P E M S A M E M T 8

Um  vollime com perto de 3oo
páginas

3 0  c e n t a v o s

Livro 4 e grande utilidade caseira

A.  E. D I  VITORIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

33 tabalho be alia íranscert clencia íilosòíica
A v e r d a d e ,  a r a z ã o  e  a c i ê n c ia  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  b i b l i c o s  c  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q n e  íèena d o m i u a d o  o 

m u n d o  c e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

SU M A R IO : L ico r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprego, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo ç outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fáuces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre , remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu
mescencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubõçs, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
travos, morfeia, bexigas., tinh?, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias., 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
çachexia e raçhitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R. de S. Bento, 279

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasla dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS AFITULOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s = A  
preocupação da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra  segundo os sabios— O s  crimes e o 
Deus Bibiico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que h a = Ju lg a m c n to  do Deus da 
G uerra=E urech!-Jer ichó= 0  egito historico a té  ao 
exodo do povo de M oysés=Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— A utos de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicada ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R . A F O N S O  C 0 S 'l A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano D R . M A G A L H A E S  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue-1 
z ó ,  á Maçonaria mundial e aos livres pensadores. I

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de o b tener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y al rico. .

Para  el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aum entar  el suyo.

C on  esta inter.esantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

1 KECIO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta po r Ios 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria, 
|8o4 Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— # cosa

a p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  H n g u a  

p o r t u g u e z a
P O R

(por ser o res to  da edição) um volume em 8.°, b ro ch a 
do e com  os re tra tos  dos personagens a quem  é dedi
cado!!.

EN C A D ER N A D O , 300 RÉIS!!| 

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d e s  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo  da Bola— O B ID O S .

A' venda em casa do sr-, JO Á O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

Q U E R E IS  S E R
G U A R D A  LIVROS?

Com prae o melhor método para 
o aprender

Êritia òo praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba dje sahir o 2. M IL H E IR O
1 vo l, br., $5o, (5oo)

E n c ., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S  

80, Rua do A lecrim , 8a

M S 2 I O A

20 CENT. C3 0  n 0  0  Ives Pereira

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, quç em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. Q D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Carlos Marques., é portanto, util 
em todas as casas.— O 1. °  v-olume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.° vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs., e encontram-se
j-á á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povo, R. 
da S . Bento, 2i6-B=Lisbôa.

I I 11A C A M P A N H A  D E  A Ç Ã O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

Vocabulários, 
Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

---- -------------- -

i volume cartonado e franco de p o r t e . . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s , . . . . . . .  $40  
A ’ C o b r a n ç a * $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, es» 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem sey diri
gidos a

r  m. EQNgAm s  w m M kn
K U A  © A  E IS A , fif-S — í ( & © s  P a u l i s t a s ) ,  

LISBOA.
Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa* 

ção francesa ser encontrado  no estabelecim ento do 
sr. João Silvestre Martins r rua  Almirante C and ida  
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

I V

BORRAS E SARROS
G reg o rio  Gil, com fá

brica de distilação* previne 
os ex.mos lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dad e  de Sarros, Borras 
espremidas e sêcas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com ou tras  pessoas 
sem  antes consultarem  os 
seus preços.

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples p re 
goe iro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a m onarquia  velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder  arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento do po
d e r  real com o poder do povo. O  poder  real, inde
pendente  dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadam ente». O  ezemplo que nos
vem de França. 

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

A ssinatura  p e rm anen te

A VITLMA DE UM FRADE rom ance historico — A 
SANTA INQ U ISIÇÃO  emocionante romance — O  
A M O R D O S  AM ORES novela de costume — O S  
SEGREDOS DA HONPvA-romance de g rande  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo..

EM PREPARAÇAO:
A INQ U ISIÇÃO  EM. P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos 

_____________  cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique B regante  
T o rres ,  Rua de S. Bento, 279

USBOA


